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RESUMO:  Este estudo avalia as experiências relacionadas ao Estágio Supervisionado em 
História, sobretudo no que refere ao processo de execução da oficina pedagógica: A Roda e a 
Vertigem: Capoeira, Patrimônio e Memória Negra realizado com uma turma de 3º Ano do 
Ensino Médio no CETEP (Centro Territorial de Educação Profissional), na cidade de Santo 
Antônio de Jesus- BA. Assim, tomamos como referência a necessidade de trazer a tona algo 
que em certa medida faz parte do cotidiano dos alunos, a Capoeira.  Através desta oficina 
pudemos compreender os diversos contextos históricos que criminalizou a capoeira enquanto 
prática até o momento em que esta foi descriminalizada.
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É preciso, nesse momento, mostrar que é possível desenvolver uma prática 
de  ensino  de  História  adequada  aos  novos  tempos  (e  alunos):  rica  de 
conteúdo,  socialmente  responsável  e  sem  ingenuidade  ou  nostalgia. 
(PINSKY, p. 19, 2004)
O estágio  de  oficina  constitui-se  parte  de  extrema  importância  dentro  do que  se 
propõe no campo de Licenciatura em História. Nesta oportunidade, pudemos confrontar as 
diversas  modalidades  do  ensino  de  História  que  foram  discutidas  em  sala  e  aplicarmos 
alternativas para que as mesmas se constituíssem viável de acordo com a realidade vivenciada 
pelos alunos, além de analisar propostas pedagógicas durante o decorrer do estágio. 
A escola, espaço reservado à educação formal, constitui-se um espaço privilegiado e 
acima  de  tudo  estratégico,  pois  é  nela  que  os  sujeitos  passam  por  um  processo  de 
aprimoramento, de tomada de consciência por parte da realidade da sociedade que o cerca. A 
educação por si só não irá transformar os alunos, mas é através desta que os mesmos irão 
encontrar mecanismos para dinamizar e transformar a sociedade em que vivem.  Por isso, é de 
fundamental  importância  o  envolvimento  de  cada  um  de  nós  no  comprometimento,  no 
envolvimento com a causa educativa, pois é através da tomada de consciência que o processo 
de autonomia e do poder de transformação social pode ser pensado na sua concretização. 
1 Aluna do 9º Semestre do Curso de Licenciatura em História da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 
Campus V.
Nessa perspectiva, alguns referenciais me fizeram pensar sobre o ensino de história, 
em como elaborar uma proposta de trabalho e definir algumas prioridades em sala de aula. 
Para tanto, foi necessário avaliar e problematizar as questões que estão relacionadas ao ensino 
de história hoje. Um dos grandes desafios da docência, na atualidade, é fazer com que o aluno 
consiga  aliar  a  teoria  com  a  prática,  entendendo  que  a  prática  nada  mais  é  do  que  a 
sistematização das atividades teóricas. Portanto, na perspectiva de almejar um ensino mais 
participativo, mais problematizador, menos linear em que o aluno seja visto enquanto parte do 
processo  de  construção  do  conhecimento,  nos  ancoramos  nas  novas  concepções  da 
historiografia que tem dado vazão para que o ensino de história possibilite transformações na 
construção do saber histórico.
É de suma importância refletir  a respeito do processo de ensino-aprendizagem no 
ensino de história, a partir de uma necessidade cotidiana de pensarmos a importância do que 
será reproduzido na sala de aula. Uma proposta pertinente para se pensar o ensino de história, 
nos dias atuais é a possibilidade de se criar uma aproximação entre os períodos históricos 
possibilitando  assim,  que  o  aluno  experiencie  uma  relação  mais  próxima  entre 
passado/presente,  sem deixar  de ter  o devido cuidado com o anacronismo.  Portanto,  para 
reforçar tal pensamento, nada mais pertinente que:
ensinar e aprender história requer de nós, professores de história, a retomada 
de uma velha questão: o papel formativo do ensino de história.  Devemos 
pensar sobre a possibilidade educativa da história, ou seja, a história como 
saber disciplinar que tem um papel fundamental na formação da consciência 
histórica do homem [e das mulheres], sujeito de uma sociedade marcada por 
diferenças e desigualdades múltiplas. Requer assumir o ofício professor de 
história como uma forma de luta política e cultural. (FONSECA, 2003.)
A história tem por princípio viabilizar reflexões aos alunos, onde estes consigam ser 
vistos enquanto sujeitos históricos autônomos, partícipes do processo de transformadores do 
seu presente e “críticos” do seu passado. Sem deixar de pensar que aproximar as vivências 
dos alunos à história não quer dizer cair no “presenteísmo”, mas sim, procurar dar significado 
àquilo que eles estão estudando. Portanto, vale ainda lembrar que: 
Ensinar História passa a ser, então, dar condições para que o aluno possa 
participar  do processo  do fazer,  do  construir  a  História.  É  fazer  o  aluno 
entender  que  o  conhecimento  não  se  adquiri  como  um  dom  –  como 
comumente  ouve-se  os  alunos  afirmarem  “eu  não  dou  para  aprender 
História”. (SHIMIDT, 1996)
Ser dinâmico, não significa tornar o ensino de História algo que descaracterize os 
conteúdos,  movimentar  o  ensino  de  História  é  ensinar  ao  aluno  a  se  perceber  enquanto 
partícipe  do  processo.  Ensinar  História  é  envolver-se  de  forma  que  favoreça  que  este 
envolvimento possa trazer ganhos a todas as partes envolvidas. Transportar o aluno ao estudo 
do passado ajudando-os a compreender o presente numa perspectiva histórica. 
Assim,  no  presente  estudo  encontram-se  algumas  considerações  relacionadas  ao 
processo de construção e execução da oficina pedagógica: A Roda e a Vertigem: Capoeira,  
Patrimônio  e  Memória  Negra,  realizada  no  CETEP  (Centro  Territorial  de  Educação 
Profissional), na cidade de Santo Antônio de Jesus, para os alunos e alunas do terceiro ano do 
ensino médio no período de 25 a 29 de outubro de 2010. Apresento neste relatório também as 
atividades  desenvolvidas  durante  o  processo  de  planejamento  e  execução  da  oficina, 
metodologias desenvolvidas,  relação estabelecida entre estagiária/alunos e demais questões 
que acabam tocando nos assuntos relacionados ao processo de construção do conhecimento.
INTRODUÇÃO:
A capoeira surge no Brasil no contexto da dispersão dos povos africanos, onde os 
negros eram trazidos em condições subumanas da África nos navios negreiros e chegando 
aqui no Brasil eram submetidos ao trabalho forçado. Sendo assim, a capoeira se constituiu 
como  um  instrumento  dos  negros  escravizados  resistirem  aos  maus  tratos  presentes  no 
cotidiano  colonial.  A prática  desta  luta  sobreviveu  a  processos  de  criminalização  até  ser 
totalmente proibida no final do século XIX pelo Código Penal de 1890, que julgava a capoeira 
como uma manifestação que deveria ser extinta da sociedade da época. 
A prática da capoeira no cenário escravista  e pós escravista era considerada uma 
atividade  marginal,  frequentemente  associada  à  criminalidade.  Isso  por  que  muitos 
capoeiristas  capadócios,  estavam  envolvidos  em  serviços  ilícitos,  que  compreendiam 
intimidações,  agressões e mortes  a  mando dos governantes  públicos  tanto  encontrados  na 
Bahia,  quanto no Rio de Janeiro e  Belém do Pará,  como afirma Wlamira Albuquerque e 
Walter  Fraga (2006). Mas foi a partir dos anos de 1930, que o poder público começou a 
atentar mais aos praticantes da capoeira, de uma forma menos discriminatória colaborando 
para  seu  processo  de  descriminalização,  por  exemplo,  concedendo  a  autorização  para 
funcionamento de academias.
         A discussão em torno da capoeira potencializou análises referentes aos diversos tempos 
históricos  como  cotidiano  escravista,  a  dispersão  dos  povos  africanos,  relações  sociais 
estabelecidas  entre  metrópole-colônia,  dentre  outros  inúmeros  assuntos.  Ainda  pensando 
nesse viés,  a  capoeira  trabalhada  enquanto patrimônio  histórico possibilitou  a  nós  futuros 
professores uma maneira de acessar o passado através de análises que nos fizeram perceber as 
mudanças e permanências tão presentes nas discussões historiográficas.  Assim, a capoeira 
trabalhada  como  um  patrimônio  histórico  é  um  assunto  de  extrema  importância  e  não 
podemos deixá-la relegada ao esquecimento. Devemos considerar que o estudo da capoeira 
está inserido na legitimação da lei 10.639/08 que institui o ensino obrigatório da cultura e 
história afro-brasileira nas escolas.
A OFICINA:
O processo de construção da oficina: A Roda e a Vertigem: Capoeira, Patrimônio e  
Memória  Negra  teve  início  através  de  uma  atividade  avaliativa  do  componente  de 
Documentação,  Patrimônio e Memória ministrada por Maria das Graças Leal no semestre 
2010.1  para  a  turma  do  sétimo  semestre.  Esta  atividade  consistia  em  que  os  alunos 
escolhessem  um  patrimônio  material  ou  imaterial  e  fizessem  um  projeto  ressaltando  a 
importância daquele bem cultural. 
Assim os discentes Elineide Queiroz, César Ramos e Daniel Santos desenvolveram o 
projeto  para  destacar  a  presença  de  algo  que  está  presente  em nosso  cotidiano  que  é  a 
Capoeira, que fazia parte do interesse de estudo de todos os três alunos. Neste mesmo período 
acadêmico, para a turma do V semestre, onde o discente Daniel Santos estava matriculado foi 
chegada a hora de pensar em um projeto para ser aplicado em uma oficina pedagógica de 
Estágio, e era preciso que esse mesmo projeto passasse pela orientações/correções/análises 
interligadas das professoras Nora de Cássia Gomes de Oliveira, docente do componente de 
Estágio Supervisionado e Elisângela Sales docente do componente de Laboratório de Ensino 
de História V.
A Capoeira sempre foi um assunto que tive grande interesse, primeiro por que aos 
quatorze anos de idade comecei a praticá-la como esporte e segundo que embora eu não tenha 
dado prosseguimento nesta atividade, tive o prazer de anos depois presenciar o cotidiano da 
gravação de um filme em minha cidade, Andaraí, e neste ia ser contada a vida de um grande 
capoeirista que viveu na cidade de Santo Amaro da Purificação,  localizada no Recôncavo 
Baiano, o tão conhecido pelos capoeiras, Besouro Mangangá, sem deixar de ressaltar que a 
universidade veio a intensificar meu interesse pelo assunto. Minha ligação com o projeto de 
fato aconteceu quando conversando com o discente Daniel Santos, este me contou da sua 
proposta e da necessidade de alguém para dar cumprimento à oficina, aceitei  de primeira. 
Feita  as  devidas  correções  e  considerações,  decidimos  que  haveria  a  possibilidade  de 
colocarmos o projeto com esta temática em prática.
Traçamos os objetivos de forma que os alunos pudessem perceber o quanto a questão 
social não estava desvinculada dos demais fatores, para tanto a capoeira aí foi compreendida 
enquanto algo que foi atribuída sua importância e necessidade de preservação. Conseguimos 
contemplar a maior parte dos objetivos propostos através do estudo desta manifestação, do 
seu  processo  de  formação  aqui  no  Brasil,  bem  como  da  especificação  em  sala  de  seus 
principais  golpes,  instrumentos,  assim  como  problemas  enfrentados  pelos  praticantes  da 
capoeiragem, a inclusão da figura feminina nas análises. 
Os conteúdos foram refletidos de forma que os alunos pudessem perceber através da 
“longa duração” como a capoeira era vista e como essa prática estava interligada as questões 
políticas, sociais, culturais e econômicas do Brasil Colônia, Império e República. A proposta 
foi pensar a capoeira de forma que esta não ficasse a parte das transformações sociais que 
estavam ocorrendo no Brasil e, sobretudo pensar como essas questões afetavam as vidas dos 
praticantes da capoeira. Sendo assim, quando falávamos de capoeira estávamos falando de 
todo o contexto a que a capoeira estava inserida, tendo em vista que possibilitava o aluno a 
entender o contexto de forma mais ampla. 
Pensamos em conteúdos mais didáticos que levassem aos alunos perceberem além da 
discussão  da  capoeira  em si,  que  o  contexto  a  que  a  mesma  estava  envolvida  provocou 
grandes  transformações  na  vida  de  seus  praticantes.  Foram  contempladas  questões  que 
analisavam o contexto escravista, o pós-abolição, a desafricanização da cultura brasileira, bem 
como a capoeiragem no momento Vargas em que essa prática começa a ser vista enquanto 
algo nacional e menos marginal e por fim a inclusão da capoeira na lista dos patrimônios 
nacionais.
Trabalhamos de forma intensa a exposição oral dos conteúdos tendo com suporte a 
utilização de slides. Além do trabalho com imagens, diálogos, debates, recursos audiovisuais, 
fragmentos de documentos históricos, obras historiográficas, letras de cantigas de capoeira, 
filme, documentárias e roda de capoeira com capoeiristas locais. Salientamos que a utilização 
dessas  possibilidades  metodológicas  tornaram as  aulas  mais  dinâmicas,  inteligíveis  e  que 
deram vazão para que os alunos pudessem participar de forma mais efetiva nas atividades 
propostas e, sobretudo pudessem relacionar o conteúdo exposto, com os diversos períodos 
históricos em questão.
             Para uma proposta de oficina as avaliações não são tomadas da mesma forma em que 
são tomadas  em um estágio de regência.  Para oficina as avaliações são mais  flexíveis  no 
sentido  de  que  estas  não  são  configuradas  através  de  uma  perspectiva  formal  de  caráter 
quantitativo.  Foi analisado o envolvimento dos alunos na participação das atividades, bem 
como  sua  interação  com  o  grupo.  Optamos  pela  como  a  transmissão  dialogada  dos 
ensinamentos e raciocínio. A intenção foi de tratar a prática da capoeira como um sistema de 
aprendizagem que possui métodos que visam a interação dos participantes. Interpretar uma 
música, confeccionar um cartaz, participar de um jogo de pergunta e respostas, discutir um 
filme, analisar um documento histórico são atividades que contribuíram para o processo de 
aprendizagem desta turma. 
No primeiro dia de atividades, fizemos a apresentação da proposta da oficina, nos 
apresentamos e como primeira atividade fizemos a dinâmica do batismo onde nesta os alunos 
se  apresentaram  e  disseram  seus  apelidos  caso  tivessem,  mostraram  seus  gostos  e 
características.  Assim nessa  perspectiva  conhecemos  um pouco do perfil  dos  alunos  com 
quem trabalhamos durante a semana. Posteriormente, analisamos os conhecimentos prévios 
destes alunos a cerca da capoeira e pedimos para que os mesmos fizessem a leitura de dois 
pequenos textos retirados de enciclopédia e dicionário que falavam da capoeira. Percebi que a 
turma  era  participativa,  pois  sempre  interviam nas  falas,  contribuíam na  hora  da  leitura, 
faziam questionamentos davam suas contribuições, partilhavam suas dúvidas.
Seguindo esta atividade fizemos um lanche e logo após, discutimos aspectos gerais 
da capoeira com assuntos relacionados às origens da capoeira, fizemos a especificação do que 
é capoeira angola e capoeira regional, rituais, instrumentos utilizados pelos capoeiras e suas 
vestimentas.  Em seguida,  falamos um pouco sobre a biografia  de capoeiristas renomados, 
como mestre Bimba, Pastinha e Besouro Mangangá e para que fosse mais bem sistematizada a 
aprendizagem deste primeiro dia, pedimos para que os alunos/as confeccionassem um cartaz 
fazendo a diferenciação do que é capoeira regional e angola. 
No segundo dia de atividade da oficina foi feita recepção dos alunos e posteriormente 
um jogo de perguntas e respostas, pensando na discussão do dia anterior sobre capoeira. Esse 
jogo  foi  muito  interessante,  pois  através  dele   diagnosticamos  como  estava  se  dando  o 
processo de aprendizagem dos conteúdos,  verificamos  estes  estavam em partes atentos  as 
perguntas, pois o propósito do jogo que era fazer com que eles pensassem antes de responder 
as  perguntas.  Nesse  dia  percebi  que  embora  fossem participativos,  grande  parte  estavam 
atentos, mas a turma se dispersava com grande facilidade e foi um pouco difícil de lidar com 
isso, pois em determinados momentos percebi que não só os alunos estavam dispersos, mas 
inclusive Daniel os acompanhava na dispersão. Após o jogo introduzimos o assunto sobre a 
capoeira no cotidiano escravista e o que possibilita o surgimento desta prática, analisamos 
imagens  relacionadas  ao  período,  fizemos  um  lanche  e  falamos  sobre  a  repressão  e  a 
institucionalização do Código Penal de 1980. Para finalizar analisamos cantigas de capoeira.
Dando continuidade as atividades da oficina do dia, recebemos os alunos como de 
costume, e iniciamos as atividades com a leitura do texto “Uma história do negro no Brasil” 
de Wlamyra Albuquerque e Walter Fraga Filho, fizemos uma leitura cuidadosa onde fomos 
lendo  e  interpretando  aos  poucos  o  que  estava  exposto  no  texto.  Falamos  de  capoeira, 
valentia,  machismo  e  tivemos  a  intervenção  teatral  de  Daniel  Santos  caracterizado  do 
capoeirista  do  início  do  século  XX,  onde  neste  momento,  foi  dado  enfoque  aos  objetos 
utilizados  pela  capoeira  na  defesa  pessoal,  quem eram esses  capoeiras  e  exclusão  social. 
Fizemos  um  lanche  e  em  seguida  falamos  das  mulheres  “valentonas”,  consideradas  por 
Josivaldo Pires as mulheres capoeiras do início da República. Analisamos o Código Penal de 
1890 e pedimos para que os alunos socializassem o que estava exposto no corpo do texto. 
Penso que poderíamos ter trabalhado melhor esse dia em termos de conteúdo, pois perdemos 
muito tempo presos especificando tipos de tortura e pensando em terminologias de palavras, o 
que poderia ter sido otimizado de outra forma, mesmo assim acredito que fizemos um bom 
trabalho embora tenha achado as atividades propostas bem cansativas. Acredito que a leitura e 
interpretação  do  texto  de  Wlamira  Albuquerque  e  Walter  Fraga  foi  o  ponto  “chave”  em 
relação à participação dos alunos.
No penúltimo dia para a finalização das atividades da oficina, realizamos uma mostra 
cinematográfica do filme “Besouro” no auditório da UNEB, onde nesta exposição dois dos 
principais atores do elenco do filme vieram falar um pouco da sua trajetória de vida enquanto 
capoeiristas,  além  da  participação  do  professor  Josivaldo  Pires,  que  além  de  ser  um 
historiador  especialista  nos  assuntos  ligados  a  capoeira,  é  mestre  de  capoeira  Angola.  A 
discussão foi muito interessante, pois os meninos/as puderam ficar mais perto da história de 
vida de como esses três convidados tiveram suas vidas ligadas à capoeira.  Esta atividade foi 
realizada  no  Campus  V  da  Universidade  do  Estado  da  Bahia  e  também  contou  com  a 
participação dos alunos do curso de licenciatura em História, Letras e Geografia.
Nessa atividade percebi o pouco envolvimento dos alunos da oficina no sentido de 
fazerem perguntas, os achei um pouco presos, envergonhados. Isso pode ter acontecido pelo 
fato dos mesmos estarem experienciando um espaço diferente do que a sala de aula, assim 
como a presença tanto dos atores,  professor e estudantes universitários  pode ter  inibido a 
participação.
Para encerrar as atividades da oficina, para o último dia fizemos uma exposição de 
conteúdos sobre o período de descriminalização da capoeira, bem como o contexto histórico 
do período em que Vargas entrou no poder, o deflagramento o golpe e os verdadeiros jogos de 
poder  que  viabilizaram a  aceitação  da  prática  da  capoeira.  Logo em seguida  falamos  da 
capoeira  enquanto patrimônio,  sua importância  e  necessidade de salvaguarda.  Encerramos 
com uma música do MV Bill, discutimos a música, fizemos as considerações gerais sobre a 
oficina, ressaltando pontos positivos e negativos e pedimos para que os alunos fizessem uma 
avaliação das atividades, bem como da nossa atuação.
A participação dos alunos na oficina a meu ver foi bastante satisfatória, pois tomo 
como princípio que levamos algo para sala de aula que já estava presente no cotidiano de 
todos,  que  é  a  capoeira,  mais  que  nem todos  partilham de um mesmo interesse  por  esta 
prática. Penso que, trabalhar um tema assim foi muito interessante, surtiu um efeito bastante 
positivo, tanto para nós que estávamos ministrando a oficina quanto para os alunos, claro que 
chamo atenção que em outro (caso ele haja) momento teremos a possibilidade de acertamos 
mais, pois já vivenciamos esta experiência. Fiquei muito satisfeita quando no último dia como 
avaliação da oficina os alunos puderam expressar suas opiniões em relação a oficina e uma 
dessas falas muito me marcou pois, o aluno Edvan Lessa, assim descreveu o que vivenciou 
durante a oficina: “achei muito interessante a proposta de vocês, pois eu enxergava a capoeira 
de outra forma, como algo menor, menos importante”. E essa fala me leva a entender que 
realizamos um trabalho comprometido, sério que possibilitou um novo olhar sobre a capoeira 
aos participantes.
Para tanto, após a descrição das atividades da oficina, penso que faz-se necessário 
refletirmos  sobre a importância da avaliação do nosso trabalho e o quanto esta avaliação 
contribuirá para que nas próximas atividades desenvolvidas algo melhor possa ser feito.
Quando assumimos uma responsabilidade tamanha, como a de assumir uma sala de 
aula, nossa vida acaba girando em função dela e minha vida acabou girando em função da 
oficina  de  estágio.  A  cada  dia  fomos  motivados  a  repensar  nossa  prática  e  a  além  da 
preocupação com o que estávamos falando na sala de aula para os alunos. Sendo assim, o 
estágio acaba se constituindo de pontos positivos e negativos, de erros, acertos, reflexões, 
dúvidas que acabam nos levando ao conhecimento ao aperfeiçoamento da nossa prática na 
sala de aula.
Ministrar aulas da oficina foi o momento em que pude vivenciar tudo aquilo que 
havia estudado na teoria nos semestres anteriores, foi o momento de vincular as atividades 
teóricas  com a  prática.  Momento  de  angústia,  dúvida,  prazer,  do  novo.  Uma mistura  de 
sensações.  Cada  passo  dado,  cada  acerto,  cada  erro  fazem  parte  desse  processo  de 
aprendizagem.  A  responsabilidade  de  ser  professor  não  é  pouca,  entretanto  é  durante  o 
processo,  que  nos  damos  conta  do  quão  é  fascinante  e  desafiador  nos  enveredar  pelos 
caminhos da educação.
Embora  tivéssemos  tido  uma  boa  relação  com  os  alunos/as  acreditamos  que 
conseguimos  cumprir  a  proposta  de  questionar  alguns  aspectos  relacionados  ao  tema  da 
oficina, entender o processo de resistência pelo qual a capoeira passou dentro dos períodos 
históricos, Brasil-Colônia, Império e República. Entretanto, verificamos que com relação ao 
conteúdo em si  de história,  poderíamos  ter  nos  aprofundado mais,  como chamou atenção 
desde o início a professora orientadora da oficina.
Vivenciar esta experiência me remete há refletir um pouco mais sobre a realidade 
social de nosso país principalmente no que diz respeito à educação. Encaro esse estágio não 
apenas como um complemento de carga horária, mas como a possibilidade de que a partir 
destas  realidades,  posso questionar-me  sobre as  minhas  contribuições  para  a  melhoria  do 
ensino público.
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